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Arbeitssicherheit ist ein großes Anliegen 
von FormPRO, denn durch die Ein-
haltung der notwendigen Maßnahmen 
zur Arbeitssicherheit wird langfristig 
gute Arbeit sichergestellt und die Ar-
beitskraft erhalten. Dies ist eines der 
vielfältigen Themen, die wir in dieser 
neuesten Ausgabe unseres Newsletters 
vorstellen. 
Ein längerer Fachartikel fasst die Haup-
taussagen des „Global Monitoring Re-
port – Education for All“ zusammen. 
Viel Spaß beim Lesen!

Once again, this edition of our News-
letter presents a variety of the activi-
ties FormPRO realized during the 
past months, and an outlook on future 
events, among them an international 
workshop on National Qualification 
Frameworks.
We also present a summary of the “Glo-
bal Monitoring Report – Education for 
All”, recently published by UNESCO. 
Enjoy your reading!

Caros Leitores,

A segurança no trabalho é um aspecto essencial para evitar acidentes 
e garantir a saúde dos trabalhadores. Há muito tempo, o FormPRO 
tem trabalhado sobre este tema porque estamos convencidos que a segu-
rança no trabalho contribui essencialmente a resultados sustentáveis do 
trabalho. Ultimamente, FormPRO agregou duas novas fotonovelas que 
tratam o tema segurança no trabalho, à colecção de materiais didácticos 
já elaborados anteriormente no decurso do projecto.
Como sempre, usa-se este Jornal para apresentar as actividades ocorri-
das nos últimos meses e para anunciar próximos eventos. Destaca uma 
visita de funcionários do INEFOP a diferentes entidades de formação 
profissional na Alemanha, realizada no mês de Dezembro 2012. Entre 
os anúncios, gostaríamos mencionar o workshop internacional sobre o 
Quadro Nacional de Qualificações, a ocorrer nos dias 21 e 21 de Feve-
reiro 2013, no CINFOTEC.
Cada edição do “Vamos Trabalhar!” também trata de temas técnicos, 
esta vez do relatório “Educação para Todos” da UNESCO. Em vista 
à próxima edição, pedimos aos nossos caros leitores proporem temas 
relacionados à formação profissional para serem apresentados no Jornal.
Desejamos-lhe boa leitura!

Edda Grunwald, Coordenadora do projecto FormPRO (GIZ)
Olinda Nacachenhe, Directora Geral do INEFOP

Artigo de fundo Editorial
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Vamos Trabalhar! (VT!): Sr. Tavira, o 
Sr. realizou em Dezembro um intenso pro-
grama de visita relacionado com questões da 
formação profissional na gélida Alemanha. 
Considera que o esforço valeu a pena?
Adão Tavira (AT): É verdade, foi duran-
te a estadia na Alemanha que vimos neve 
pela primeira vez! Estava um frio de ra-
char! Mas em compensação fomos recebi-
dos de uma forma extremamente calorosa 
por todas as instituições e tivemos discus-
sões bem acaloradas. Um grande motivo 
de satisfação foi o facto de não termos 
apenas visitado entidades de formação 
inicial e contínua, mas também termos 
podido obter uma ideia abrangente da 
complexa estrutura institucional que per-
mite garantir a qualidade e a relevância 
da formação profissional na Alemanha. 
Por exemplo, tivemos oportunidade de 
ter conversações no BIBB (Instituto Na-
cional da Formação Profissional), com o 
correspondente alemão do INEFOP. Mas 
visitámos também uma das maiores Câ-
maras de Artes e Ofícios da Alemanha, 
bem como a Agência de Emprego, um 
centro de informação profissional, uma 
Agência para a promoção inovadora do 
emprego e uma associação profissional. 

VT!: Certamente que após tantas novas 
impressões não é fácil manter a visão geral, 
por isso gostaria de lhe pedir para nos di-
zer resumidamente quais são as principais 
conclusões gerais, tendo em vista a situação 
existente em Angola.
AT: Oh, isso é realmente um desafio; cla-
ro que seria mais fácil fazê-lo em relação a 
cada uma das visitas – mas, tal como en-
tendo a sua pergunta, refere-se à actuação 
conjunta das diferentes instituições com 
vista à garantia da qualidade e relevância 
da formação profissional. Quanto a esse 
assunto, os principais aspectos que levo 
desta viagem são:

1. As entidades de formação profissional 
– incluindo o INEFOP – NÃO PO-
DEM, por si só, garantir a qualidade 
e a relevância da formação profissio-
nal.

2. A formação profissional tem que ser 
pensada a partir do mercado de tra-
balho.

3. Porém, a qualidade e relevância não 
podem ser definidas apenas a partir 
da perspectiva das empresas. Todos 
temos também uma responsabilidade 
social e temos que ter em considera-
ção a perspectiva do indivíduo, seja 
ele o (futuro) formando, o candidato 
a emprego ou quem já tem um em-
prego.

4. Neste contexto, o Estado tem um pa-
pel importante, já que é ele quem esta-
belece as condições estruturais e con-
grega todos os actores dos sistemas de 
emprego e formação num processo de 
negociação para configurar a formação 
profissional – tanto no que se refere a 
perfis profissionais, como à orientação 
e oferta profissional, a provas e certifi-
cação, mas também no que toca à tran-
sição para o mundo do trabalho.

5. Assim, uma entidade como o INE-
FOP adquire um significado especial, 
assumindo o papel de coordenador e 
moderador de processos de negocia-
ção, que no melhor dos casos, devem 
assentar na obtenção de um consen-
so.

Neste contexto podemos certamente apren-
der com o BIBB no que se refere ao seu pa-
pel e funções (ver documentação no www.
formpro-angola.org - Publicações).
Agora gostaria de sugerir que pedisse tam-
bém a opinião dos meus companheiros de 
viagem, já que, durante as reflexões con-
juntas que temos realizado durante a nossa 
viagem, se confirmou que as impressões e 
ideias que cada pessoa colhe dependem da 
sua perspectiva pessoal, que é marcada pela 
sua respectiva área de trabalho e responsa-
bilidade. Portanto, as conclusões dos outros 
membros da delegação são tão importantes 
como as minhas.

Adão Tavira e Victória Fonseca de visita à Agência de Emprego de Düsseldorf / Alemanha (FormPRO)

Visita a diferentes entidades de formação profissional na Alemanha

Entrevista com o Sr. adão Tavira,  
Director Geral adjunto para a Formação do InEFoP
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Victoria Fonseca, Coordenadora Pedagógica do CENFFOR / INEFOP (R. Maro / version-foto.de)

Entrevista com a Sra. Victoria Fonseca, Coordenadora peda-
gógica do CEnFFor

Vamos Trabalhar!: Sra. Victo-
ria Fonseca – Como coordenadora 
pedagógica do CENFFOR (Cen-
tro de Formação de Formadores), 
o que leva desta viagem para o seu 
trabalho em Angola?
Victoria Fonseca: Também eu 
estou encantada com a amabi-
lidade e o espírito de abertura 
autocrítica com que fomos re-
cebidos por todos os nossos in-
terlocutores. Isso demonstra o 
elevado grau de profissionalismo 
de todos aqueles com quem ti-
vemos oportunidade de trocar 
impressões – tanto ao nível dos 
formadores como dos gestores 
das diversas instituições. Aper-
cebemo-nos claramente de que 
todos dominam a sua função a 
nível operacional e técnico, mas, 
sobretudo, percebe-se que estão 
convencidos da importância do 
seu trabalho e que sabem como 
transmiti-lo. Na minha opinião, 
isso resulta não só de uma for-
mação intensa, como também 
do aperfeiçoamento contínuo, 
que tanto os formadores como 

os gestores dessas instituições 
recebem. Penso que o sistema 
de formação inicial alemão e 
a formação subsequente para 
mestre - que inclui também 
uma formação empresarial e 

pedagógico-profissional e não é 
apenas orientada para a verten-
te técnica - nos pode dar muito 
boas ideias.

VT!: Algum outro aspecto que 

considera importante para Ango-
la?
VF: Sim, há ainda outro aspecto 
da formação que me impressio-
nou bastante: na Alemanha, um 
empregador pode sempre partir 
do princípio de que um jovem 
que finalizou a sua formação de 
3 anos no sistema dual, quer ela 
tenha tido lugar no Norte ou no 
Sul da Alemanha, tem a mesma 
qualificação, independentemen-
te da entidade formadora e da 
empresa em que o formando fez 
a sua formação. O importante 
é que a prova final é conduzi-
da, entre outros, por mestres da 
respectiva profissão e que é re-
conhecida por uma organização 
dos empregadores. Desta forma, 
o certificado adquirido tem cre-
dibilidade perante qualquer ou-
tro empregador.
Mas, tal como o nosso Chefe 
Tavira já referiu, isto só pode 
funcionar quando existe real-
mente uma boa comunicação 
entre todos os envolvidos na for-
mação profissional.

Entrevista com o Chefe dos Serviços  
Provinciais do InEFoP em Huila
VT: Sr. Lourenço dos Santos 
(LdS) – Como Chefe dos Servi-
ços Provinciais do INEFOP em 
Huíla, o Sr. tem um contacto 
directo com as entidades de for-
mação profissional, tanto com 
os seus quadros dirigentes, como 
com os formadores e os forman-
dos. O que trouxe da sua visita à 
Alemanha?
LdS: Foram experiências mui-
to diversificadas. Mas há um 
aspecto sobre o qual quero 
reflectir com os meus colegas 
e que pretendo tematizar. Na 
Alemanha existem por um 

lado “Animadores”, para a for-
mação profissional, e por outro 
lado “Orientadores”, para o 
emprego. Penso que estas duas 
funções também poderiam ser 
muito úteis para nós em Ango-
la.
O papel dos Animadores é es-
clarecer os jovens sobre a im-
portância da formação profis-
sional e sobre as possibilidades 
que esta lhes proporciona. De 
facto, muitos angolanos não 
têm um conhecimento claro 
do que é a formação profissio-
nal. Na Alemanha, o trabalho 

destes Animadores é apoiado 
pelos chamados Centros de 
Informação Profissional. Tal-
vez aqui em Angola as nossas 
novas mediatecas possam vir a 
desempenhar esse papel... Por 
enquanto trata-se apenas de 
uma ideia, mas seja como for, 
as nossas instituições do INE-
FOP têm que assumir esse tipo 
de tarefas.
Quanto aos Orientadores, eles 
são responsáveis por acom-
panhar os formandos no que 
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Entrevista com o Chefe dos Serviços Provinciais do InEFoP 
em Benguela

VT: Last, but not least – Sr. ANTÓNIO 
MANUEL PAULO (AMP), o Sr. também é 
Chefe dos Serviços Provinciais do INEFOP, 
mas em Benguela. O que leva desta viagem 
para casa?
AMP: Não é fácil responder a essa per-
gunta, pois não quero repetir o que já foi 
dito. Porém, há realmente um aspecto im-
portante, que ainda não foi referido pelos 
meus colegas, nomeadamente o trabalho 
com pessoas portadoras de deficiências; 
refiro-me tanto a pessoas com deficiências 

António Manuel Paulo, Chefe dos Serviços Provinciais do INEFOP em Benguela (FormPRO)

respeita ao emprego em si, sendo para isso 
fundamental a quantidade e a qualidade 
dos seus contactos com os empregadores. 
A função de Orientador requer, pois, não 
só uma elevada competência em termos de 
comunicação, mas também grande mobi-
lidade e flexibilidade. Por outro lado, tem 
que haver um mecanismo de incentivo 
que não se limite a promover a colocação 
do formando no trabalho, mas também 
contemple a sua manutenção na empresa. 
Este tipo de mecanismo de incentivos foi 
um dos temas que abordámos numa reu-
nião realizada na Agência de Trabalho du-
rante a nossa viagem à Alemanha. Como 
pode ver, foram muitas as novas ideias que 
trouxemos; há agora que reflectir sobre 
o que poderá ser adaptado de forma útil 
aqui em Angola. Lourenço dos Santos, Chefe dos Serviços Provinciais do INEFOP em Huíla (FormPRO) 

 ... Entrevista com o Chefe dos Serviços Provinciais do InEFoP em Huila

físicas como mentais, e tanto no âmbito da 
formação profissional como no do emprego! 
Em relação a esta problemática, o que pude-
mos de facto observar? Em primeiro lugar, 
existem medidas de qualificação que são es-
pecificamente concebidas de acordo não só 
das necessidades como também das poten-
cialidades deste grupo-alvo, em termos de 
conteúdos e de organização. Em segundo 
lugar, constatámos que, graças ao apoio que 

recebem, estas pessoas podem, de facto, le-
var uma vida digna na comunidade. O ter-
ceiro aspecto refere-se à sua Integração, por 
um lado, através da possibilidade de traba-
lharem num contexto protegido em oficinas 
especialmente equipadas e, por outro lado 
– o que constitui um aspecto extremamen-
te interessante -, pelo facto de as empresas 
receberem apoio para empregarem pessoas 
com deficiências, em condições adequadas 
de trabalho. A este respeito, apreciei muito a 
forma sincera como os nossos interlocutores 
nos falaram sobre os grandes desafios que 
surgem neste contexto.
Em termos gerais, outro aspecto muito 
relevante que observámos durante a nossa 
visita foi a importância que é atribuída na 
Alemanha ao tema “Segurança no Traba-
lho”, a qual, em termos institucionais, é re-
presentada pelas associações profissionais. 
É para nós uma grande satisfação saber que 
a nossa reunião na secção de Energia, Água 
e Gás da Associação de Empresários para a 
Prevenção e o Seguro de Acidentes de Tra-
balho resultou num contributo importante 
para a cooperação entre Angola e a Alema-
nha – tal como se pode ler nas páginas que 
se seguem....

VT: Muito obrigado a todos por esta conversa!
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angola é o primeiro país africano  
membro na aISS

angola the first african member 
of ISSa

MAPTSS with its entity INEFOP is the 
first African member of the international 
section of the ISSA (International Social Se-
curity Association) for Electricity.

What is the ISSA?
The ISSA is an organisation of more than 340 
institutions from 158 countries. Its objective 
is to promote and enhance social security 
worldwide. The ISSA was founded in 1927 
in Geneva and has there its headquarters in 
the ILO. The ISSA is divided into 13 sections 
according to industrial branches which offer 
specialist networks, conduct research and 
analyses and trigger discussions regarding 
health and technical security issues.

angola ist das erste afrikanische 
Mitglied der ISSa

MAPTSS mit seinem INEFOP ist erstes af-
rikanisches Mitglied in der Internationalen 
Sektion der ISSA (international Social Secu-
rity Association – IVSS/ internationale Verei-
nigung für Soziale Sicherheit) für Elektrizität.
Wer ist die ISSA?
Die ISSA ist ein Zusammenschluss von 
mehr als 340 Institutionen aus 158 Ländern 
mit dem Ziel, die soziale Sicherheit in der 
ganzen Welt zu fördern und auszubauen. 
Sie wurde 1927 in Genf gegründet und 
hat dort ihren Sitz in der ILO (Internatio-
nal Labour Organisation). Sie gliedert sich 
nach Branchen in 13 internationale Sektio-
nen, die Netzwerke für Spezialisten bieten, 
Forschung und Analysen betreiben und 
Diskussionen zum Thema Gesundheit und 
technische Sicherheit fördern.

anúncio – announcement – Vorankündigung
Formação na alemanha

Anunciamos que até 12 participantes 
do MAPTSS com o INEFOP Angola 
participarão numa formação de for-
madores na área de saúde e segurança 
ocupacional (seção: electricidade, água 
e gás), a ser realizada durante o período 
27.05. – 07.06.2013 no centro de for-
mação de BGETEM em Dresden/Ale-
manha.

Training in Germany

End of May 2013, up to 12 Angolan 
trainers from INEFOP will have the 
chance to participate in a 2-week- 
training course on health and occu-
pational safety issues, which will be 
offered by the BGETEM training in-
stitute in Dresden/Germany on behalf 
of ISSA

Training in Deutschland

Ende Mai 2013 werden bis zu 12 ango-
lanische Trainer des INEFOP und an-
derer Einrichtungen des MAPTSS die 
Möglichkeit haben, an einem 2-wöchi-
gen Training zum Thema “Gesundheit 
und Sicherheit am Arbeitsplatz” teilzu-
nehmen. Dieser Kurs wird vom Trai-
ningszentrum der BG ETEM in Dres-
den im Auftrag der ISSA durchgeführt.

O 
MAPTSS (Mi-
nistério da Ad-
ministração Pú-
blica, Trabalho e 
Segurança Social), 
através do INEFOP, 
é o primeiro mem-
bro africano na Sec-
ção Internacional da 
AISS (Associação Inter-
nacional da Segurança 
Social) para a prevenção 
dos riscos profissionais na 
área da electricidade.
 
O que é a AISS?
A AISS é uma organização que reúne mais 
de 340 instituições de 158 países com o ob-
jectivo de promover e desenvolver a seguran-
ça social no mundo. Fundada em 1927, tem 
a sua sede na OIT (Organização Internacio-
nal do Trabalho), em Genebra. O programa 
de prevenção está organizado por áreas em 
13 Secções Internacionais, que proporcio-

nam redes de intercâmbio aos especialistas 
das respectivas áreas, realizam investigação 
e análises e promovem debates no domínio 
da Saúde e Segurança técnica.
O que é a Secção Internacional da AISS para 

a área da electricidade e qual o seu objectivo?
Esta Secção promove a protecção da 

saúde e segurança no trabalho no que 
concerne à produção e distribuição 

de energia eléctrica, bem 
como à utilização de elec-

tricidade e de gás no sector 
comercial a nível mundial. 

O intercâmbio internacional de 
experiências e as medidas de capa-

citação são instrumentos importantes 
para dar resposta aos desafios coloca-
d o s pelas questões da segurança 

no trabalho nas suas ver-
tentes técnica, organizativa, 

médico-biológica e psicoló-
gica, tais como:

•	 prevenção contra os ris-
cos associados às correntes eléctricas

•	 prevenção dos acidentes de trabalho em 
instalações de abastecimento público de 
electricidade, gás, água e aquecimento

•	 medidas de primeiros-socorros em caso 
de ocorrência de acidentes eléctricos

•	 efeitos biológicos dos campos electro-
magnéticos

•	 gestão da segurança, etc.
Os resultados do trabalho da Secção são 
publicados sob a forma de recomendações 
práticas elaboradas com base nas contribui-
ções de mais de 40 membros internacionais, 
entre os quais Angola passou agora a figurar.
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anúncio: Workshop  
internacional sobre Quadro  
nacional de Qualificações
FormPRO-GIZ e INEFOP es-
tão preparando um workshop 
internacional com o titu-
lo “Megatendência Quadro 
Nacional de Qualificações 
(QNQ)– Oportunidades, de-
safios e lições aprendidas”, a ser 
realizado nos dias 21 e 22 de 
Fevereiro de 2013 nas instala-
ções do CINFOTEC, Luanda.
Os objectivos principais do 
evento são, primeiro, a apren-
dizagem mútua sobre conceitos 

announcement: Interna-
tional workshop on nQF

FormPRO is currently organiz-
ing an international workshop 
on „National Qualifications 
Framework – Opportunities, 
challenges and lessons learned”, 
to be realized from 21-22 Feb-
ruary 2013 in Luanda. The 
main objective is to reflect on 
concepts relevant for NQF and 
to create a platform for Ango-
lan and international ressource-
person to exchange lessons 
learned and possible conse-
quences for the TVET system 
in Angola.

ankündigung: Internati-
onaler Workshop

FormPRO bereitet einen Work-
shop zum Thema „Megatendenz 
Nationaler Qualifikationsrahmen 
– Möglichkeiten, Herausforde-
rungen und bisherige Erfahrun-
gen“ vor, der am 21.-22. 02. 2013 
im CINFOTEC in Luanda statt-
finden wird. Ziel ist es, Konzepte 
vorzustellen und einen Austausch 
über bisherige Erfahrungen und 
mögliche Konsequenzen für An-
gola anzuregen. Der Workshop 
richtet sich an Entscheidungsträ-
ger im Bereich der Beruflichen 
Aus- und Weiterbildung.

Em breve –  In brief – In Kürze

Topics for the last edition of 
“Vamos Trabalhar!”

The current edition is already the 
last but one newsletter “Vamos Tra-
balhar!”. As FormPRO enters its last 
phase, we are preparing for the last 
edition of the newsletter and would 
like to give our readers the chance to 
propose topics of special interest to be 
covered.
If you wish to propose a topic to be 
published in the last newsletter please 
write an e-mail, briefly giving reasons 
why the topic is of interest, to:
info@formpro-angola.org  
(Submissions by: 11.03.2013).

Themen gesucht
 
Die nächste Ausgabe unseres News-
letters „Vamos Trabalhar!“ wird be-
reits die letzte sein, da sich FormPRO 
ab März 2013 in einer Auslaufphase 
befindet. Wir möchten unseren Lese-
rinnen und Lesern daher die Chance 
geben, Fachthemen für die nächste 
Ausgabe vorzuschlagen. Deshalb wür-
den wir gerne wissen:
Welches Fachthema schlagen Sie für 
den nächsten Newsletter vor?
Vorschläge mit kurzer Begründung, 
warum das Thema interessant und 
wichtig ist, einfach per Mail an:
info@formpro-angola.org (Einsende-
schluss: 11.03.2013).

Última edição do „Vamos Trabalhar!“

Infelizmente, a próxima edição do nosso Jornal 
“Vamos Trabalhar!” será a última edição, devido a 
que o projecto FormPRO está já na sua fase final. 
O Jornal sempre tem sido uma plataforma para 
apresentar temas técnicos e actividades do projecto. 
Na última edição, queremos criar espaço para falar 
de temas de especial interesse para os nossos caros 
leitores. Por isto queremos saber:
Que temas são do seu interesse para serem trata-
dos na última edição do Jornal? 
Quem quiser propor um tema para o próximo Jor-
nal, favor envie um e-mail, explicando brevemente 
por que o tema proposto é importante para si e para 
a formação profissional em geral.
E-mail: info@formpro-angola.org (até 
11.03.2013).

e abordagens do QNQ e temas 
relacionados relevantes para 
Angola, e, segundo, o deba-
te e a reflexão sobre as lições 
aprendidas e as recomendações 
para Angola. O grupo-alvo 
compreende responsáveis pelas 
tomadas de decisão a nível do 
ensino técnico e da formação 
profissional (ETFP) e espe-
cialistas nessa área a nível do 
governo, do empresariado e da 
sociedade civil angolana.

Vamos Trabalhar!
NEWSLETTER

realce
2  Fórum Económico   

 Alemão-Angolano

3  Delegação alemã

4  Construção ao vivo

5  Aprendizagem conjunta
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Liebe Leser,
mit großer Freude präsentieren wir 
Ihnen heute die erste Ausgabe unse-
res Newsletters “Vamos Trabalhar!”. 
Regelmäßig werden wir Themen aus 
den Bereichen Arbeitsmarkt und 
Berufsbildung in Angola vorstellen 
und dabei besonders den Bausektor 
berücksichtigen.
Der Schwerpunkt dieser Ausgabe-
beschäftigt sich mit FormPRO-Pro-
jektaktivitäten von April bis August 
2011.

Dear Reader
With great pleasure we would like 
to present to you the first edition of 
our Newsletter „Vamos Trabalhar!“. 
From now on we will inform about 
topics such as “labor market and vo-
cational training” in Angola focus-
ing on the construction sector.
This edition concentrates on Form-
PRO’s activities between April and 
August 2011.

Caros leitores,
é com o maior prazer que vos apresentamos a primeira edição 
do Vamos Trabalhar!, o nosso newsletter sobre o mercado de 
trabalho, a empregabilidade e a formação profissional em An-
gola. No âmbito do apoio à formação profissional, o Form-
PRO direcciona-se em especial para o sector da construção, 
um sector económico com elevado potencial para promover 
o desenvolvimento socioeconómico a nível de todo o país. 
O FormPRO tem como objectivo: Aumentar a qualidade e 
relevância das ofertas de qualificação e consultoria no sector.
O FormPRO é um projecto bilateral entre Angola e a Ale-
manha. A parte angolana é representada pelo Ministério de 
Administração Pública, Emprego e Segurança Social (MA-
PESS), com o Instituto Nacional de Emprego e Formação 
Profissional (INEFOP); do lado alemão, o Ministério Fede-
ral da Cooperação Económica e do Desenvolvimento (BMZ) 
incumbiu a Deutsche Gesellschaft für Internationale Zu-
sammenarbeit (giz) da implementação do projecto.
A presente edição é dedicada à informação sobre o desenvol-
vimento das actividades do FormPRO no período que decor-
reu de Abril a Agosto de 2011. Esperamos que este newsletter 
seja do vosso agrado! Gostaríamos de receber a vossa opinião 
através do endereço: info@FormPRO-Angola.org

As melhores saudações da editora do Vamos Trablahar!
Edda Grunwald, Directora do programa (giz-FormPRO)
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Qualified staff of the vocational trai-
ning system in Angola contributes 
directly to the development of the 
country – this was one of the results 
of the “Global Competitiveness Index 
2011-12”.
Thus, FormPRO will further contri-
bute to improving steering and gea-
ring of vocational training delivery 
with a special focus on international 
developments in the sector. An inter-
national conference will be held in 
early 2012 (see page 2).

Ein wichtiger Baustein für die Ent-
wicklung Angolas ist die Personalqua-
lifizierung gerade von Mitarbeitern 
des nationalen Berufsbildungssys-
tems. Dies ist auch eine der Schluss-
folgerungen aus dem “Global Com-
petitiveness Index 2011-2012”.
FormPRO wird also weiterhin Un-
terstützung leisten, um Relevanz und 
Qualität beruflicher Bildung zu ver-
bessern, und dabei besonders auf in-
ternationale Entwicklungen schauen, 
die für Angola von Bedeutung sind – 
unter anderem soll eine internationale 
Konferenz veranstaltet werden (s.S.2).

É com o maior prazer que vos apresentamos, em conjunto com o Ins-
tituto Nacional de Emprego e Formação Profissional (INEFOP), esta 
segunda edição do boletim informativo “Vamos Trabalhar!”, publicado 
pelo projecto FormPRO.
Nos últimos meses, FormPRO e os seus parceiros tem trabalhado inten-
samente para contribuir a uma melhoria da qualidade e relevância da 
formação profissional em Angola. Entre as várias actividades destacam 
um workshop sobre o tema Monitoria e Avaliação que levou à elabo-
ração do sistema de monitoria do projecto, e a participação junto do 
CENFOC, na feira EDUCAngola.
Estamos muito conscientes que, para contribuir a um desenvolvimento 
económico e social do país, é necessário investir na formação profissio-
nal, principalmente na formação do pessoal das diversas instituições 
envolvidas na formação profissional. Este também foi um dos resultados 
do “Relatório Global de Competitividade (2011 - 2012)”.
FormPRO continuará a contribuir para um melhor sistema de formação 
profissional em Angola. Em 2012, vamos focalizar mais nos desenvolvi-
mentos internacionais que podem ser proveitosos para a formação pro-
fissional angolana e, para isto, realizar uma conferência internacional 
(ver p.2).
Esperamos que este Newsletter ofereça informação útil sobre a formação 
profissional no sector da construção civil em Angola e as actividades 
do FormPRO. Não hesite entrar em contacto com o projecto: info@
FormPRO-Angola.org.

Edda Grunwald, 
Coordenadora do projecto FormPRO (GIZ)
Adão Tavira, 
Director Geral Adjunto Formação Profissional (INEFOP)
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Effective cooperation between de-
velopment partners requires a mu-
tual understanding of the concepts 
and principles which determine 
each partner’s work.
That’s why the present edition of the 
FormPRO Newsletter gives an over-
view of our understanding on the 
concepts Capacity Development, 
Organizational Analysis and Qual-
ity Management. Furthermore, the 
German TVET model as reference 
model is reflected (Portuguese only).

Nur wenn die Entwicklungspartner 
gegenseitig ihre Konzepte und 
Prinzipien verstehen, kann es zu ei-
ner nachhaltigen Zusammenarbeit 
kommen. So finden Sie in dieser 
Ausgabe neben Artikeln zu Quali-
tätsmanagement und Capacity De-
velopment eine Einführung in die 
DACUM-Methode sowie eine Re-
flexion der Prinzipien einer Organi-
sationsanalyse. Desweiteren - nur 
auf Portugiesisch - präsentieren wir 
Erfolgsfaktoren deutscher berufli-
chen Bildung als Referenzmodell 
für andere Länder.

Estamos gratos de poder apresentar, em conjunto com o Instituto Na-
cional de Emprego e Formação Profissional (INEFOP), esta terceira edi-
ção do Jornal “Vamos Trabalhar!”.

Consideramos que o entendimento mútuo dos conceitos e princípios é 
importante para uma cooperação contínua e frutífera entre os parceiros 
angolanos e alemães. Por isto a presente edição do Jornal “Vamos Tra-
balhar!” contém artigos sobre os temas Desenvolvimento de Capacida-
des, Análise e Desenvolvimento Organizacional e Gestão de Qualidade. 
Além disto, está reflectado o Modelo de Formação Profissional Alemão 
como possível referência para outros países.

Adicionalmente, nos podemos informar-se sobre as actividades que o 
FormPRO realizou e está realizando nestes primeiros meses do ano 
2012 em cooperação com os seus parceiros. Com certo orgulho pode-
mos anotar que o conjunto de actividades continua a contribuir para um 
melhor sistema de formação profissional em Angola.

Este Jornal será publicado directamente antes da Jornada Internacional 
sobre “O desenvolvimento de competências para aumentar produtivi-
dade e emprego”. Desejamos o maior sucesso à realização da Jornada!

Edda Grunwald, Coordenadora do projecto FormPRO (GIZ)
Olinda Nacachenhe, Directora Geral do INEFOP
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Is it possible to learn from other ex-
periences? We are convinced: Yes, 
while considering the own situa-
tion. This is what we intend to do 
when talking about topics such as: 
the DACUM approach to develop 
occupatioal profiles, the concept of 
National Qualification Frameworks 
and the introduction of a module on 
the Assessment of Entrepreneurial 
Competences.

Kann man von den Erfahrungen 
anderer lernen? Ja - davon sind wir 
überzeugt. Wichtig: es gilt die Er-
fahrungen anderer vor dem Hin-
tergrund der eigenen Situation zu 
reflektieren. Dies machen wir, wenn 
über die Entwicklung von Berufs-
profilen nach DACUM reflektiert 
wird. Gleiches gilt für Überlegun-
gen zur Funktionsweise von Natio-
nalen Qualifikationsrahmenwerken 
(NQR). Auch bei der Erarbeitung 
und Einführung eines Moduls zur 
Identifikation von Potentialen eines 
Unternehmensgründers.

Temos o maior prazer de apresenta-lhes a 4° edição do Jornal “Vamos 
Trabalhar!”. Recebemos muitas reacções depois da publicação da úl-
tima, 3° edição. Elas mostram o grande interesse que os nossos caros 
leitores têm no tema Formação Profissional e Mercado de Trabalho em 
Angola, na Alemanha e em outros países. É por isto que nesta edição, 
mais uma vez, adoptamos uma perspectiva internacional.
O FormPRO está convencido de que é possível aprender das experi-
ências de outros. Só que, ao reflectir sobre estas outras experiências, é 
importante considerar a situação do próprio país. Exactamente isto é o 
que fazemos.
A metodologia DACUM, usada para o desenvolvimento de perfis profis-
sionais, tem sido usada em muitos países. No mês de Março, FormPRO 
introduziu-a também em Angola, o que levou aos parceiros angolanos a 
reflectirem sobre o método e o processo – também neste Jornal.
Outro tema a tratar nesta edição são os Perfis Profissionais, sendo um 
elemento de um Quadro Nacional de Qualificação (QNQ). Nós per-
guntamos: Como é que funciona um QNQ? Quais experiências é que 
têm outros?
Por último queremos mencionar o tema empreendedorismo, ou mais es-
pecificamente o desenvolvimento de personalidades empresariais – uma 
abordagem na que 140 países mundialmente apostam. FormPRO reali-
zou várias actividades para introduzir esta abordagem, adaptada às reali-
dades angolanas. Algumas reflexões encontram-se nas páginas seguintes.
Esperamos contribuir com nossas reflexões e estaremos gratos pela vossa 
reacção.

Edda Grunwald, Coordenadora do projecto FormPRO (GIZ)
Olinda Nacachenhe, Directora Geral do INEFOP
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According to comments we receive, 
our newsletter is being perceived as 
a technical journal in Vocational 
Training. We would like to contin-
ue talking about technical matters. 
This issue of the Jornal contains, 
among others, articles on “TVET 
Top of the international agenda 
2012”, the challenges in training of 
trainers and the development of oc-
cupational profiles and curricula.

Reaktionen auf unser letztes Jornal 
zeigen, dass dieses als ein erster Schritt 
in Richtung eines kleinen Fachblattes 
zum Thema Berufliche Bildung aufge-
nommen wird. Diesem Wunsch wol-
len wir weiter entgegenkommen.
So berichten wir diesmal u.a. über 
“2012 - Highlights der internationalen 
Berufsbildungsdiskussion”; über Her-
ausforderungen der Ausbilder-Quali-
fizierung; aber auch über Fortschritte 
in der Gestaltung des Berufsbildungs-
systems Angolas durch Berufsprofile 
und Curriculumentwicklung.

Caros Leitores,
recebemos muitos comentários positivos depois da última edição do 
nosso Jornal “Vamos Trabalhar!”. Eles mostram que o Jornal é percebi-
do como uma publicação técnica no tema formação profissional. Agra-
decemos muito estas críticas e vamos esforçar-nos para seguir contri-
buindo com temas técnicos.
Neste âmbito, pretendemos falar dos desafios que Angola visa para po-
der efectivar os conceitos modernos da formação profissional. Estamos 
seguros de que não será suficiente ter como objectivo o reconhecimento 
internacional dos certificados angolanos, nem a introdução de diplomas 
internacionais em Angola. Angola precisa de um sistema de formação 
profissional funcional e adaptado às realidades deste país – tanto as eco-
nómicas como as sociais – o que, ao mesmo tempo, será um sistema de 
formação profissional internacionalmente competitivo.
Neste Jornal lhe informamos, entre outros, sobre o facto de que a “For-
mação profissional é muito importante no ano 2012”. Também o caro 
leitor vai encontrar artigos sobre os desafios na qualificação dos forma-
dores apropriados e sobre o progresso alcançado no desenvolvimento de 
perfis profissionais e currículos adaptados à situação de Angola.
Esperamos que, mais uma vez, descubra muitos aspectos interessantes 
e positivos no nosso Jornal “Vamos Trabalhar!” e desejamos-lhe muito 
prazer na leitura destas páginas!

Edda Grunwald, Coordenadora do projecto FormPRO (GIZ)
Olinda Nacachenhe, Directora Geral do INEFOP
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Today we focus on literacy as well 
as the cooperation with the private 
sector. This topic was discussed at 
the international conference „Policy 
learning in Vocational Skills Devel-
opment” realized in Switzerland and 
attended by INEFOP representa-
tives.

Heute geht es um Alphabetisierung. 
Neben Ansätze der Alphabetisie-
rung werden Fotogeschichten vor-
gestellt, die FormPRO zur Alphabe-
tisierung wie auch zur Vermittlung 
technischer Inhalte einsetzt. Auch 
wird die Zusammenarbeit mit der 
Wirtschaft, einem Thema der inter-
nationalen Konferenz „Policy Lear-
ning in Vocational Skills Develop-
ment“, beleuchtet.

Caros Leitores,
Ler, escrever e calcular são competências essenciais para resolver auto-
nomamente muitas situações que fazem parte do quotidiano. Por outro 
lado, estas competências são imprescindíveis para a aprendizagem e para 
o exercício de uma profissão. O que significam estes factos para um país 
como Angola, no qual se estima que, ainda em 2002, 54% da população 
não era alfabetizada?
Esta edição do Jornal “Vamos Trabalhar!” dedica-se a dois temas prin-
cipais: a alfabetização e a cooperação do Sistema Nacional de Formação 
Profissional com a comunidade empresarial. Analisamos a situação ac-
tual referente ao analfabetismo, em Angola, e apresentamos diferentes 
abordagens que estão a ser realizadas para combatê-lo. Falamos com 
o director do CFP do Cazenga sobre as experiencias do seu centro na 
cooperação com as empresas.
Além disto, neste Jornal lhe informamos sobre os temas tratados na con-
ferência “Desenvolvimento de Competências Profissionais”, realizada 
em Zurique/Suíça, na qual recentemente participaram representantes 
do INEFOP. Também, apresentamos os materiais didácticos elaborados 
pelo FormPRO, neste caso especificamente as diferentes foto-novelas 
que podem ser usadas mesmo para alfabetização como para falar sobre 
o valor dos trabalhadores artesanais.
Esperamos contribuir, novamente, com as nossas reflexões e estaremos 
gratos pela vossa reacção.
Edda Grunwald, Coordenadora do projecto FormPRO (GIZ)
Olinda Nacachenhe, Directora Geral do INEFOP
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In this edition we focus on a large varie-
ty of issues related to the topic “future”, 
among them renewable energies, the 
photographic exhibition “Future-mak-
ers”, the private sector commitment to 
vocational training and the recent steps 
of Angola’s DACUM-process.
We hope you enjoy these and more ar-
ticles in this extended 12-page-edition 
of our Newsletter.

In dieser Ausgabe beschäftigen wir uns 
mit einer großen Vielfalt an Inhalten 
rund um das Thema „Zukunft“, da-
runter ausführlich mit erneuerbaren 
Energien. Daneben stellen wir die Akti-
vitäten im Rahmen der Fotoausstellung 
„Zukunfts-Entwickler“ vor, befassen uns 
mit dem Engagement von Unterneh-
men in der Berufsbildung und berichten 
über die neuesten Entwicklungen im 
DACUM-Prozess in Angola. Diese und 
weitere Themen finden Sie in dieser auf 
12 Seiten erweiterten 7. Ausgabe unseres 
Newsletters. Viel Spaß beim Lesen!

Caros Leitores,

Esta edição do Jornal “Vamos Trabalhar!” dedica-se ao tema “futuro”. 
Formação profissional é um investimento no futuro de um país, de uma 
sociedade e dos indivíduos.
As energias renováveis, apresentam-se para o futuro das sociedades 
como um tema relevante. Resumimos os resultados de uma conferência 
acerca do tema realizada em Moçambique, inclusive entrevista com um 
dos participantes, o Sr. Joaquim Alves, e introduzimos conceitos teóri-
cos sobre a aquisição de “competências verdes”.
Falando do futuro de indivíduos, é relevante a imagem deles sobre o seu 
futuro. A este respeito, apresentamos as actividades ocorridas no con-
texto da exposição fotográfica sobre o tema “Construtores do futuro”, a 
qual iniciou debates muito interessantes sobre o que significa o futuro 
em Angola.
Além disto, falamos mais uma vez sobre os últimos passos no processo 
DACUM e anunciamos várias actividades a ser realizadas nos próximos 
meses, assim como as recentes publicações editadas pela FormPRO.
Para poder incluir esta grande variedade de temas aumentamos o nú-
mero de páginas desta edição do Jornal “Vamos Trabalhar!” de 8 a 12 
páginas.
Desejamos-lhe boa leitura!

Edda Grunwald, Coordenadora do projecto FormPRO (GIZ)
Olinda Nacachenhe, Directora Geral do INEFOP
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Elaboração de itens de teste

Development of test 
items 
 
One of FormPRO’s main tasks in 2013 
will be the development of test items for 
the occupation “Electrician”. The tasks 
will be realized between March and Au-
gust 2013, as last phase of the project.

The main tasks to develop test items in-
clude:

1. Introduction and training workshop 
on how to develop test items. Date: 
11.3.-15.3.2013.

2.  Development and review of test 
items for the occupation “Electri-
cian”. Date: 15.4.-19.4.2013.

3. Final development and review of 60 
test items. Date: 27.5.-31.5.2013.

4. Training of future assessors (07/2013)
5. Conduct a pilot assessment. 

(07/2013)
6.  Discussion on the topic “Establish-

ing an assessment scheme” (07/2013)

Entwicklung von  
Prüfungsaufgaben

Die Aktivitäten FormPROs im Jahr 2013 
konzentrieren sich auf die Entwicklung 
von Prüfungsaufgaben für den „Elektri-
ker“. Ziel ist es, den Partner dabei zu un-
terstützen, Entscheidungen zum Aufbau 
eines „learning-outcome“ basierten Prü-
fungswesens zu treffen.
Hierzu werden in der Zeit von März bis 
Juli 2013 folgende Maßnahmen umge-
setzt:

1. Einführung von INEFOP Personal 
in die Entwicklung von Prüfungsauf-
gaben auf der Basis eines DACUM-
charts zum „Elektriker“, unter 
Berücksichtigung von entwickelten 
Curricula einzelner Lernmodule.

2. Training von angolanischen Modera-
toren aus der INEFOP Struktur zur 
Entwicklung von Prüfungsaufgaben.

3.  Entwicklung von ca. 60 Prüfungsauf-
gaben für das Berufsbild „Elektriker“.

4. Durchführung eines Trainings von 
Prüfern.

5. Durchführung einer Pilot-Prüfung.
6. Workshop zum Thema „Aufbau eines 

Prüfungswesens“.

Por que é que publicamos o artigo „Educação Para Todos“
(próximas páginas)

Uma das tarefas principais do projecto 
FormPRO no ano 2013 será a elaboração 
de itens de teste para a profissão electri-
cista (construção civil). Estes itens de 
teste são o último elemento a faltar para 
finalizar o processo: Elaboração de perfis 
profissionais – Elaboração de currículos – 
Elaboração de itens de teste, referentes à 
tal profissão.
As tarefas serão realizadas no período de 
03/2013 a 08/2013, constituindo a fase 
final do projecto. Consultores internacio-
nais vão facilitar os diferentes workshops e 
acompanhar todo o processo.
As actividades principais incluem:

1. Dar ao pessoal do INEFOP uma 
introdução à elaboração de itens de 
teste com base numa matriz DACUM 
(electricista da construção civil – 1º 
nível), tendo em conta currículos já 

desenvolvidos. 
Data prevista: 11.3.-15.3.2013.

2. Treinamento de facilitadores ango-
lanos pertencentes à estrutura do 
INEFOP para a elaboração de itens 
de teste. 
Data prevista: 15.4.-19.4.2013.

3. Elaboração de aproximadamente 60 
itens de teste referentes a “Electricista 
da construção civil – 1º nível”. 
Data prevista para finalização: 27.5.-
31.5.2013.

4. Realização de um treinamento para 
assessores.

5. Realização de um teste (para Electri-
cista).

6. Workshop sobre o tema “Criação de 
um sistema de avaliação“. 
Data prevista para actividades 4, 5 e 6: 
08.07.-19.07.2013. 

...aqui temos de  
conectar o fogão.

220 Volt….óptimo!

Perfeito!

 
A isto chamamos um 
trabalho bem feito!

Muitos comentários recebidos dos nossos 
caros leitores mostram-nos que a publi-
cação de artigos técnicos, relacionados 
com temas de formação profissional, está 
sempre bem-vinda.
O artigo “Educação Para Todos” (publi-
cado 10/2012), do qual apresentamos um 
resumo nas próximas duas páginas, é um 

dos documentos que tínhamos anuncia-
do na edição n° 5 do “Vamos Trabalhar!”, 
indicando a importância da educação téc-
nica e da formação profissional, mundial-
mente, para atribuir ao desenvolvimento 
social e económico. Esperamos que dis-
frute da leitura!

página 8
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Youth and skills   Putting education to work
1 Young people aged between 15 and 25 

represent more than 60% of Africa’s 
total population and account for 45% 
of the labour force. It is estimated that 
more than 50% of the youth population 
in Africa are illiterate. Many young peo-
ple have few or no skills and are there-
fore largely excluded from productive 
and economic social life. The incidence 
of youth unemployment in sub-Saharan 
Africa is estimated to be over 20%. In 
Angola the situation is compounded by 
the fact that many young people have 
grown up during or just after a period of 
civil war. Peace has brought an opportu-
nity for young people to try to compen-
sate for the chances they have missed.

2 The six Education for All (EFA) Goals 
seem increasingly unobtainable: im-
provements in early childhood care and 
education have been too slow; progress 
towards universal primary education is 
stalling; many young people lack foun-
dation skills; adult literacy remains an 
elusive goal; gender disparities which 
disadvantage girls continue; global in-
equality in learning outcomes remains 
stark with as many as 250 million chil-
dren possibly failing to read or write by 
the time they reach Grade 4. Financing 
will always be a factor in EFA. The real-
ity is that the global economic slowdown 
has affected giving from developed to 
developing countries and, while private 
organisations address some of the needs, 
the money they give is not always spent 
in the most useful ways.

3 All young people require skills that pre-
pare them for decent jobs so they can 
thrive and participate fully in society. In 
most poor countries, girls are less likely 
than boys to achieve foundation skills. 
This trend is exacerbated if they come 
from rural areas, slum areas and/or are 
disabled. They need skills development 
that can lead to better jobs – jobs that 
can lift them out of poverty.

4 The EFA identifies three main types of 
skills that all young people need: foun-
dation (basic numeracy and literacy), 
transferable (the ability to take the initia-
tive, solve problems, communicate with a 
team) and technical and vocational skills. 
It also identifies the “Pathways to Skills” 

which act as a tool for understanding 
skills development needs and the areas 
where policy action should be targeted.

5 The EFA-GMR identifies 10 important 
steps to facilitate the pathway to a better 
future:
•	 Provide 2nd-chance education for 

those with low or no foundation skills 
(this should be a government priority 
and there should be a budget for it);

•	 Tackle the barriers that limit access to 
lower secondary education (accessibil-
ity, financially and geographically, is 
important here);

•	 Make upper secondary education more 
accessible to the disadvantaged and 
improve its relevance to work;

•	 Give poor urban youth access to skills 
training for better jobs;

•	 Aim policies and programmes at youth 
in deprived rural areas;

•	 Link skills training with social protec-
tion for the poorest youth (as, e.g., ba-
sic numeracy and literacy linked with 
microfinance and livelihood skills);

•	 Prioritise the training needs of disad-
vantaged young women through the 
stages of the pathway;

•	 Harness the potential of technology to 
enhance opportunities for young peo-
ple (even basic technology such as ra-
dio and/or TV can play an important 
role in skills training, particularly for 
people in remote areas);

•	 Improve planning by strengthen-
ing data collection and co-ordination 

continued on page 9

http://unesdoc.unesco.org/images/0021/002180/218003e.pdf  
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Os jovens e as competências
Educação Para Todos - “EFa Global Monitoring report 2012” (UnESCo)

1 Os jovens com idades compreendidas en-
tre os 15 e 25 anos representam mais de 
60 % do total da população africana, per-
fazendo 45 % da população activa. A po-
pulação da África Subsaariana (ASS) está 
a tornar-se cada vez mais jovem. Estima-
se ainda que mais de 50 % da população 
jovem de África sofre de iliteracia. Muitos 
jovens têm poucas ou nenhumas compe-
tências, pelo que estão geralmente excluí-
dos da vida social, económica e produtiva. 
A incidência do desemprego juvenil na 
ASS foi estimada em mais de 20%. Em 
Angola, a situação é agravada pelo facto 
de muitos jovens terem crescido durante 
ou logo após o período da guerra civil.

2 Os seis objectivos do programa Educação 
para Todos (EPT) parecem ser cada vez 
mais difíceis de alcançar: as melhorias 
obtidas a nível dos cuidados e educação 
na primeira infância foram demasiado 
lentas; os progressos registados no sen-
tido da educação primária universal es-
tão a abrandar; a muitos jovens faltam 
as competências de base; a literacia dos 
adultos continua a ser um objectivo difícil 
de atingir; prevalecem as disparidades de 
género que desfavorecem as raparigas, em-
bora também os rapazes possam vir a cair 
numa situação de desvantagem. O finan-
ciamento constituirá sempre um factor na 
EPT. A realidade é que o abrandamento 
económico global tem vindo a afectar as 
doações dos países desenvolvidos aos pa-
íses em desenvolvimento e, embora exis-
tam organizações privadas que satisfazem 
algumas das necessidades, o dinheiro que 
estas dão nem sempre é gasto da forma 
mais conveniente.

3 Todos os jovens necessitam de competên-
cias que os preparem para desempenhar 
empregos dignos, de forma a poderem ser 
bem sucedidos e participar plenamente 

na sociedade em que vivem. Alguns dos 
jovens que trabalham, fazem-no em em-
pregos mal remunerados porque carecem 
das competências de base em literacia e 
numeracia. Eles necessitam de desenvol-
ver competências que lhes permitam obter 
melhores empregos – empregos susceptí-
veis de as libertar da pobreza.

4 O relatório (RM) identifica três tipos 
principais de competências de que toda a 
juventude tem necessidade: competências 
de base (numeracia e literacia), competên-
cias transferíveis (a capacidade de tomar a 
iniciativa, resolver problemas, comunicar 
com a equipa) e competências técnicas e 
profissionais. O RM identifica ainda os 
“Caminhos para as Competências” (ver 
imagem “Pathways”), que actuam como 
ferramenta para compreender as necessi-
dades do desenvolvimento de competên-
cias e as eventuais áreas de intervenção 
política. Os jovens podem adquirir estas 
competências por via da educação formal 
(ensino primário, ensino secundário infe-
rior e superior, passando para a formação 
em serviço) ou por via de “programas de 
2ª oportunidade”, que lhes permite adqui-
rir competências de base, competências 
transferíveis e enveredar mais tarde para a 
formação em serviço através de vias alter-
nativas geralmente informais.

5 O RM define 10 importantes passos para 
facilitar o caminho conducente a um fu-
turo melhor:
•	 Proporcionar educação de 2ª oportu-

nidade àqueles que possuem fracas ou 
nenhumas competências de base (o que 
deve constituir uma prioridade gover-
namental, devendo existir orçamento 
para tal);

•	 Remover as barreiras no acesso ao en-
sino secundário inferior (um papel 
importante desempenham aqui a aces-

sibilidade, tanto em termos financeiros 
como geográficos);

•	 Tornar o ensino secundário superior 
mais acessível aos jovens desfavorecidos 
e torná-lo mais relevante para o mundo 
do trabalho;

•	 Facilitar o acesso dos jovens dos meios 
urbanos mais pobres à formação de 
competências com vista à obtenção de 
melhores empregos;

•	 As políticas e os programas devem 
concentrar-se nos jovens residentes em 
meios rurais desfavorecidos;

•	 Associar a formação de competências à 
protecção social dos jovens mais pobres 
(por exemplo, as competências de base 
em numeracia e literacia associadas à 
concessão de microfinanciamentos e as 
competências para a vida têm auxiliado 
com êxito);

•	 Dar prioridade às necessidades de for-
mação de mulheres jovens desfavoreci-
das ao longo das etapas do caminho;

•	 Aproveitar o potencial tecnológico para 
aumentar as oportunidades dos jovens 
(mesmo meios de comunicação como 
a rádio e/ou televisão podem desempe-
nhar um papel importante na formação 
de competências para as populações que 
vivem em zonas remotas);

•	 Melhorar os planos nacionais através 
do reforço das actividades de recolha de 
dados e de coordenação dos programas 
de competências (quantos mais dados o 
governo tiver à sua disposição, menor o 
risco haverá de fragmentação e de du-
plicação de esforços); envolver os jovens, 
empresas e sindicatos nos seus esforços 
de melhorar a relevância da formação 
de competências no local de trabalho,

•	 Mobilizar fundos adicionais, canalizan-
do-os para as necessidades de formação 
da juventude desfavorecida.

  

of skills programmes (the more data 
available, the less likely the govern-
ment is to be fragmented in its plan-
ning to avoid duplication); Involve 
young people, businesses and trade un-
ions to improve the relevance of skills 

continuing from page 8
training efforts in the workplace;

•	 Mobilise additional fundingdedicated 
to the training needs of disadvantaged 
youth.

references:
EFa Global Monitoring report: Youth 
and skills: Putting Education to Work, 

UnESCo Publishing 2012
Youth in angola: Keeping the pace 
towards modernity Christina Udelsmann 
rodrigues P. 165-179 http://cea.revues.
org/116?lang=en
Youth Unemployment http://www.
africaneconomicoutlook.org/en/in-depth/
developing –technical-vocational-skills.
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Workshop didáctico-metodológico de 
formação de formadores

Methoden der Erwachsenenbil-
dung - Kurs für ausbilder

„Was wir hören, vergessen wir. Was wir sehen, 
erinnern wir. Was wir tun, verstehen wir“. 
Dies ist, in aller Kürze, die Hauptaussage 
des Kurses „Methoden der Erwachsenenbil-
dung“, der an drei Tagen im Januar 2013 von 
FormPRO, in Kooperation mit der Conduril 
Academy, durchgeführt wurde.
Unter Leitung einer internationalen Gut-
achterin nahmen Vertreter so verschiedener 
Institutionen wie dem Ministerium für 
Arbeit und Soziale Sicherheit (MAPTSS), 
dem Erziehungsministerium (MoE) und 
der privaten Baufirma Conduril an dem 
Training teil. Während der drei intensiven 
Kurstage beschäftigten sich die Teilnehmer 
mit verschiedenen partizipativen Methoden 
der Wissensvermittlung, welche sie auch 
direkt in praktischen Übungen anwenden 
konnten. Ebenso sollten die Kursteilnehmer 
neue Übungseinheiten erarbeiten, die sie für 
ihre eigene tägliche Arbeit nutzen können.
Die Teilnehmer waren sehr zufrieden mit dem 
Training und wünschen sich weitere Fortbil-
dungsangebote dieser Art, gerne auch wieder 
in Zusammenarbeit mit Vertretern verschiede-
ner Ministerien und der Privatwirtschaft.
Ein besonderer Dank gebührt der Firma 
Conduril, die nicht nur ihre Räumlichkeiten 
zur Verfügung stellte, sondern auch eine 
Großzahl der Teilnehmer kostenfrei auf 
dem eigenen Gelände unterbrachte und die 
Verpflegung stellte.

Train the trainers course on di-
dactics of adult learning

For three days in January 2013, a workshop 
on didactics of adult learning brought together 
representatives of both the Ministry of Labour 
and Social Security (MAPTSS) and the Min-
istry of Education (MoE), as well as the private 
construction company Conduril. The training 
focused on participative methods, highlight-
ing the importance of learning by doing (=ap-
plying), to achieve long-term learning effects. 
All participants were asked to apply the par-
ticipative concept during several exercises and 
to design sessions relevant to their own work.
The course took place within the installations 
of Conduril Academy in Viana and was facili-
tated by an international consultant. Several 
participants expressed their satisfaction with 
the course content, as being revealed in the 
articles on the next page.

„O que ouvimos esquecemos. O que ve-
mos recordamos. O que fazemos entende-
mos.” Isto foi uma das mensagens que os 
participantes do workshop “Formação de 
Formadores” levaram consigo depois do 
fim do trabalho. Durante três dias em Ja-
neiro 2013, aprenderam e praticaram mé-
todos e meios didácticos para melhorar o 
processo de aprendizagem dos formandos.
A facilitadora internacional aplicou desde 
o primeiro momento do workshop uma 
metodologia participativa. Ela confirmou 
que para aprender novos conceitos e mu-
dar o comportamento, é preciso de apren-
der fazendo. Os participantes aprenderam 
de utilizar uma variedade de métodos que 
servem para chamar atenção, motivar, de-
senvolver conceitos, aprofundar ideias e 
treinar habilidades.
O curso realizou-se em parceria entre 
FormPRO e a Conduril Academy, a que 
disponibilizou as suas instalações e gran-
de suporte logístico para efectuar o trei-

namento. Entre os participantes encon-
traram-se representantes de diferentes 
instituições: o INEFOP (CENFFOR, 
Pavilhões de Arte e Ofícios), o Ministério 
de Educação (Departamento de Ensino de 
Adultos) e formadores da empresa CON-
DURIL. Todos trabalharam num espirito 
de trabalho em equipe, de maneira muito 
cooperativa.
Uma actividade principal do curso era pre-
parar uma sequência de formação usando 
os materiais didácticos do FormPRO, sen-
do brochuras, fotonovelas e vídeo clips. 
Mostrou-se que, a maioria dos participan-
tes conseguiu aplicar perfeitamente o que 
aprenderam no workshop. Mesmo assim, 
a implementação do estilo participativo na 
prática leva tempo e deve ser introduzida 
em pequenos passos. Os participantes ex-
pressaram que querem continuar este tipo 
de capacitação e realizar mais actividades 
em parceria com os outros.
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“Que estas iniciativas não 
parem por aqui”
opinião da DnEa sobre a da  
Formação de Formadores

A Conduril Academy orgulha-se, antes de 
mais, da sua parceria com a GIZ - Form-
PRO, que tem resultado numa relação 
extremamente dinâmica e profícua, cuja 
acção conjunta tem contribuído, de forma 
directa ou induzida, para o fomento de 
uma dialéctica entre formação profissio-
nal e formação académica. A dinamização 
conjunta deste curso reflecte uma das pre-
missas da actuação da Conduril Academy 
com o exterior, que é a de uma postura de 
envolvimento e responsabilização no cená-
rio do ensino técnico-profissional e sócio-
educativo Angolano.

A participação de entidades públicas e 
privadas neste curso, que são tão plurais 
quanto similares nas suas missões perante 
a educação e formação, permitiu desenvol-
ver uma plataforma de diálogo transversal 
no que toca á política actual de capacitação 
didáctico-pedagógica de formadores e alfa-
betizadores.
Por fim, ter-se conseguido desenvolver uma 
plataforma transversal e crítica de diálogo, 
além do reforço da utilidade do desenvolvi-
mento destas acções de capacitação profis-
sional dos formadores são para a Conduril 
Academy factores de sucesso.

“Vantagens do estilo  
participativo”
opinião do InEFoP / MaPTSS 
sobre o curso

“Plataforma transversal 
de diálogo
opinião da Conduril academy  
sobre o curso de formação de 
formadores

Participar do Workshop didáctico-meto-
dológico constituiu uma oportunidade 
para actualizar os nossos conhecimentos 
relativamente aos meios e métodos a utili-
zar, no nosso caso, na Alfabetização e Edu-
cação de Jovens e Adultos, por um lado, 
e por outro foi um importante momento 
para reflectirmos sobre as melhores formas 
de articulação entre os jovens e adultos al-
fabetizados e o seu acesso aos Centros de 
Formação Profissional do INEFOP.
Louvamos a iniciativa da GIZ-FormPRO 
e principalmente à Conduril Academy 
pelo convite formulado. Fica o compro-
misso de que os conhecimentos adquiri-
dos serão replicados nas nossas áreas de 
trabalho. Que iniciativas do género não 
parem por aqui e que uma parceria cada 
vez mais consolidada possa ser efectivada 
para o desenvolvimento, não só económi-
co, mas também, humano do nosso país. 

Bem haja GIZ-FormPRO, bem haja Con-
duril!

Vamos Trabalhar!

O Sr. Evaristo do MdE (R. Maro / version-foto.de)Marie Hélène Silva, Serviços de Formação da 
Conduril Academy

Coordenadores pedagógicos de Pavilhões de Artes e 
Ofícios (INEFOP) com a facilitadora do curso

Estamos muito satisfeitos que formadores 
de diferentes pavilhões de arte e ofícios 
do INEFOP, de Luanda e das províncias, 
participaram na formação. Eles intercam-
biaram as suas experiencias e também che-
garam a conhecer a outros formadores, de 
entidades do Ministério de Educação e da 
empresa Conduril.

Os conteúdos tratados são de muita im-
portância para os nossos formadores e as 
pessoas que participaram no curso vão fa-
zer chegar esta informação aos colegas. É 
importante lembrar: Ensinar, e aprender, 
de forma participativa traz melhores re-
sultados; só que não é tão fácil introduzir 
os elementos participativos na formação. 
Muito depende do formador, mas também 
dos formandos. Somente se todos querem 
participar na formação, e aprender mutu-
amente, chega-se a criar uma situação pro-
veitosa de aprendizagem. Vimos que um 
estilo participativo tem muitas vantagens 
em comparação com um estilo de forma-
ção mais directivo.
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MAPTSS

novos materiais didácticos: Duas  
fotonovelas

neue lehrmaterialien: 
Zwei Fotogeschichten

In den vergangenen Monaten 
hat FormPRO zwei neue Foto-
geschichten (auf Portugiesisch) 
produziert, die – genau wie die 
vorherigen Geschichten über 
die Charaktere „Idalina“ und 
„Jesús“ – dafür eingesetzt wer-
den können, das Bewusstsein 

new didactic materials: 
Two photo-stories

FormPRO produced 
two additional photo-
stories (in Portuguese) 
that highlight aspects 
of the daily life and 
challenges in a tech-
nical profession. They 
include a variety of 

messages, among them: The 
importance of completing for-
mal vocational training; the 
benefits of working in a team; 
to care for the technical de-
tails in order to produce good 
results; to always wear safety 
protective clothing; to not give 

Nos últi-
mos meses, 
o FormPRO 
p r o d u z i u 
mais duas fo-
tonovelas que 
a g r e g a m - s e 
às já existen-
tes “Estória da 
Idalina – uma 
mulher poliva-
lente” e “Estória 
do Jesus”. Este 
tipo de mate-
riais didácticos 
pode ser usado, 
por exemplo, 
para a conscien-
cialização dos 
formandos sobre 
diferentes aspec-
tos das profissões 
técnicas. As no-
vas fotonovelas 
tratam de situa-
ções da vida pro-
fissional de electricistas, mas ao 
mesmo tempo são válidas para 
qualquer outra profissão arte-
sanal. Há-se aqui as mensagens 
principais das novas estórias:

A Estória do Castro e do Jorge 
– uma equipa ganhadora! 
Esta estória visa introduzir os 
seguintes conceitos como objec-
tivos de aprendizagem:
•	 Fazer os preparativos para 

os trabalhos técnicos é cru-
cial para realizar um bom 
trabalho.

•	 A segurança no trabalho é 
crucial para evitar aciden-
tes.

•	 Os detalhes técnicos são 
importantes para assegurar 
um alto nível de profissio-
nalismo.

•	 Trabalhar com outros em 
equipa é positivo.

A Estória do Filipe – um rapaz 
que chegou lá! 
Esta estória visa introduzir os 

seguintes conceitos como objec-
tivos de aprendizagem:
•	 É importante planear o fu-

turo e persistir no caso de 
enfrentar problemas.

•	 O indivíduo recebe valori-
zação no trabalho e sente-se 
orgulhoso por ser profis-
sional. Ele desenvolve uma 
identidade profissional e 
pessoal.

•	 O indivíduo como pro-
fissional faz parte de um 
grupo, o qual o apoia, o 
compreende e tem simpatia 
com ele.

•	 Tomar em conta os detalhes 
técnicos e uma boa prepara-
ção levam a um alto nível de 
profissionalismo.

FormPRO

Vamos Trabalhar
A Estória do Filipe – 

um rapaz que chegou lá!

Cartilha da Facilitação

Informações e Orientações Metodológicas 

com Base em Material Visualizado

FormPRO

Vamos Trabalhar
A Estória do Castro e do Jorge – 

uma equipa ganhadora!
Cartilha da Facilitação

Informações e Orientações Metodológicas com Base em Material Visualizado

über verschiedene Aspekte einer 
handwerklichen Ausbildung 
und Tätigkeit zu schärfen. Auch 
wenn die neuen Geschichten 
vom Alltag des Elektrikerberufs 
handeln, sind die Aussagen auf 
alle handwerklichen Tätigkeiten 
übertragbar. Im Folgenden eine 
Kurzzusammenfassung der neu-
en Materialien:
„Vamos Trabalhar – Die Ge-

schichte von Castro und 
Jorge“ ist eine Fotogeschich-
te über zwei junge Elektriker. 
Dieses didaktische Materi-
al soll dazu beitragen, dass 
Handwerker besonders auf 
Vorbereitung und detaillierte 
Durchführung von Arbeits-
aufträgen achten und dabei 
auch die Schutzkleidung nicht 
vergessen.
„Vamos Trabalhar – Die Ge-
schichte von Filipe“ ist eine 
Fotogeschichte über einen jun-
gen Mann namens Filipe. Sie 
kann als didaktisches Material 
dazu genutzt werden, dass jun-
ge Menschen die Vorteile einer 
formalen Berufsausbildung er-
kennen und eine solche auch 
im Falle von Schwierigkeiten 
zu Ende bringen.


